
Introdução: Os Kaingang pertencentes ao tronco linguístico Jê,
ocuparam até o século XIX a região do planalto meridional brasileiro,
localizado nos atuais territórios de São Paulo, Paraná, Santa Catarina,
Rio Grande do Sul e parte de misiones na Argentina. Os Kaingang da
Terra Indígena Jamã Tÿ Tãnh/Estrela, protagonizaram um processo que
entendemos como de reterritorialização, até instalarem-se no local
onde se encontram atualmente. O trabalho insere-se no projeto de
extensão “História e Cultura Kaingang em territórios da Bacia
Hidrográfica Taquari-Antas” que é desenvolvido pela UNIVATES/Lajeado.

Objetivos: O objetivo é analisar a prática do artesanato e seus
desdobramentos na Terra Indígena Jamã Tÿ Tãnh, além de demonstrar
as atividades extensionistas realizadas a partir desta.

Metodologia: A metodologia é qualitativa com análise de conteúdo,
contando com saídas de campo à Terra Indígena, elaboração de diários
de campo, diálogos com a comunidade e registros fotográficos, bem
como revisão bibliográfica sobre a temática.

Resultados Parciais: Apresenta-se como resultados parciais, com base nos autores sobre cultura e ensino de história indígena, o
fato do artesanato fazer parte do patrimônio cultural Kaingang, pois historicamente esteve associado às atividades de caça,
pesca e coleta, onde os cestos eram utilizados no transporte e na armazenagem de produtos. Atualmente as populações
Kaingang produzem artesanato principalmente para comercialização nas áreas urbanas, a fim de contribuir para a
sustentabilidade econômica das comunidades, mas também para a continuidade desta prática cultural.
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Figura: Artesanato em frente a residência na Terra Indígena
Jamã Tÿ Tãnh.
Fonte: Acervo do Projeto Kaingang UNIVATES.

Figura: Indígena confeccionando artesanato na Terra
Indígena Jamã Tÿ Tãnh.
Fonte: Acervo do Projeto Kaingang UNIVATES.

Figura: Palestra sobre a temática indígena com alunos
da educação básica
Fonte: Acervo do Projeto Kaingang UNIVATES.

Figura: Mapa das Terras Indígenas Kaingang em territórios da Bacia Hidrográfica 
Taquari-Antas.
Fonte: Acervo do Projeto Kaingang Univates.

Conclusão Parcial: Concluímos que a produção de artesanato se mantém presente na T.I Jamã Tÿ Tãnh reforçando a identidade
étnica do grupo, apesar de dificultada por fatores como a escassez de matéria prima.
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